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MÃE 

Quando Jesus ressurgiu do túmulo, a negação e a dúvida imperavam no 
círculo dos companheiros. 

Voltaria Ele? Perguntavam perplexos. 

Quase impossível. 

Seria Senhor da Vida Eterna quem se entregara na cruz, expirando entre 
malfeitores? 

Maria Madalena, porém, a renovada, vai ao sepulcro de manhãzinha. E, 
maravilhosamente surpreendida, vê o Mestre, ajoelhando-se-lhe aos pés. 

Ouve-lhe a voz repassada de ternura, fixa-lhe o olhar sereno e 
magnânimo. Entretanto, para que a visão se lhe fizesse mais nítida, foi 
necessário organizar o quadro exterior. O jardim reacendia perfumes 
para a sua sensibilidade feminina, a sepultura estava aberta, 

compelindo-a a raciocinar. Para que a gravação das imagens se tornasse 
bem clara, lavando-lhe todas as dúvidas da imaginação, Maria julgou a 

princípio que via o jardineiro. Antes da certeza, a perquirição da mente 
precedendo a consolidação da fé. 

Embriagada de júbilo, a convertida de Magdala transmite a boa-nova aos 
discípulos confundidos. Os olhos sombrios de quase todos se enchem de 

novo brilho. 



Outras mulheres, como Joana de Cusa e Maria, mãe de Tiago, dirigem-
se, ansiosas, para o mesmo local, conduzindo perfumes e preces 
gratulatórias. Não enxergam o Messias, mas entidades resplandecentes 

lhes falam do Mestre que partiu. 

Pedro e João acorrem, pressurosos, e ainda veem a pedra removida, o 
sepulcro vazio e apalpam os lençóis abandonados. 

No colégio dos seguidores, travam-se polêmicas discretas. 

Seria? Não seria? 

Contudo, Jesus, o Amigo Fiel, mostra-se aos aprendizes no caminho de 
Emaús, que lhe reconhecem a presença ao partir do pão e, depois, 
aparece aos onze cooperadores, num salão de Jerusalém. As portas 
permanecem fechadas e, no entanto, o Senhor demora-se, junto deles, 

plenamente materializado. Os discípulos estão deslumbrados, mas o 
olhar do Messias é melancólico. Diz-nos João Marcos que o Mestre 
lançou-lhes em rosto a incredulidade e a dureza de coração. Exorta-os a 

que o vejam, que o apalpem. Tomé chega a consultar-lhe a chagas para 
adquirir a certeza do que observa. O Celeste Mensageiro faz se ouvir para 

todos. 

E, mais tarde, para que se convençam os companheiros de sua presença 
e da continuidade de seu amor, segue-os, em espírito, no labor da pesca. 
Simão Pedro registra-lhe carinhosas recomendações, ao lançar as redes, 

e encontra-o nas preces solitárias da noite. 

Em seguida, para que os velhos amigos se certifiquem da ressurreição, 
materializa-se num monte, aparecendo a quinhentas pessoas da Galiléia. 

No Pentecostes, a fim de que os homens lhe recebam o Evangelho do 
Reino, organiza fenômenos luminosos e linguísticos, valendo-se da 
colaboração dos companheiros, ante judeus e romanos, partos e medas, 
gregos e elamitas, cretenses e árabes. Maravilha-se o povo. Habitantes 

da Panfília e da Líbia, do Egito e da Capadócia ouvem a Boa-Nova no 
idioma que lhes é familiar. 

Decorrido algum tempo, Jesus resolve modificar o ambiente farisaico e 
busca Saulo de Tarso para o seu ministério; entretanto, para isso, é 
compelido a materializar-se no caminho de Damasco, a plena luz do dia. 
O perseguidor implacável, para convencer-se, precisa experimentar a 

cegueira temporária, após a claridade sublime; e para que Ananias, o 
servo leal, dissipe o temor e vá socorrer o ex-verdugo, é imprescindível 

que Jesus o visite, em pessoa, lembrando-lhe o obséquio fraternal. 

Todos os companheiros, aprendizes, seguidores e beneficiários 
solicitaram a cooperação dos sentidos físicos para sentir a presença do 
Divino Ressuscitado. 



Utilizaram-se dos olhos mortais, manejaram o tato, aguçaram os 
ouvidos.. 

Houve, contudo, alguém que dispensou todos os toques e associações 
mentais, vozes e visões. 

Foi Maria, sua Divina Mãe. 

O Filho Bem Amado vivia eternamente, no infinito mundo de seu coração. 

Seu olhar contemplava-o, através de todas as estrelas do Céu e 
encontrava-lhe o hálito perfumado em todas as flores da Terra. 

A voz d’Ele vibrava em sua alma e para compreender-lhe a sobrevivência 
bastava penetrar o iluminado santuário de si mesma. 

Seu Filho - seu amor e sua vida - poderia, acaso, morrer? 

E embora a saudade angustiosa, consagrou-se à fé no reencontro 
espiritual, no plano divino, sem lágrimas, sem sombras e sem morte!... 

Homens e mulheres do mundo, que haveis de afrontar, um dia, a esfinge 
do sepulcro, é possível que estejais esquecidos plenamente, no dia 
imediato ao de vossa partida, a caminho do Mais Além. 

Familiares e amigos, chamados ao imediatismo da luta humana, 
passarão a desconhecer-vos, talvez, por completo. 

Mas, se tiverdes um coração de mãe pulsando na Terra, regozijar-vos-eis, 
além da escura fronteira de cinzas, porque aí vivereis amados e felizes 

para sempre!          Chico Xavier 

  

  

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

 Agradeço todas as dificuldades que enfrentei; não fosse por 
elas, eu não teria saído do lugar. As facilidades nos impedem 
de caminhar. Mesmo as críticas nos auxiliam muito. 

 A verdade que fere é pior do que a mentira que consola. 
 Cada dia que amanhece assemelha-se a uma página em branco, 

na qual gravamos os nossos pensamentos, ações e atitudes. Na 
essência, cada dia é a preparação de nosso próprio amanhã. 

  Para obter algo que você nunca teve, precisa fazer algo que 
nunca fez. 

 Quando Deus tira algo de você, ele não está punindo-o, mas 
apenas abrindo suas mãos para receber algo melhor. 

 Se o momento é de crise, não te perturbes, segue... 
Serve e ora, esperando que suceda o melhor. 

 Queixas, gritos e mágoas são golpes em ti mesmo. 
Silencia e abençoa, a verdade tem voz. 

Chico Xavier 

 

 

 A caridade é o amor, é o sol que Nosso Senhor fez raiar 
claro e fecundo; alegrando, nesta vida a existência 
dolorida dos que sofrem neste mundo. 

Ensinamentos 
 



 A caridade é um exercício espiritual... 
Quem pratica o bem, coloca em movimento forças da 
alma. Quando os espíritos nos recomendam, com 
insistência a prática da caridade, eles estão nos 
orientando no sentido de nossa própria evolução; não se 
trata apenas de uma indicação ética, mas de profundo 
significado filosófico... 

 O Salvador nos ensina a procurar uma saúde mais real e 
preciosa, que é a do espírito. Possuindo-a, teremos 
transformado as causas de preocupação de nossa vida, e 
habilitamo-nos a gozar a relativa saúde física que o 
mundo pode oferecer nas suas expressões transitórias. 

 Quando o espírito toma consciência de que é o 
construtor de si mesmo, o artífice de sua felicidade, ele 
não para mais. Pode acontecer o que for que ele 
continua. 

 A Vida não é curta, ela é ETERNA!!! 
O que muda são a fases/dimensões que nos 
encontramos… 
“Da morte fugimos inúmeras vezes, mas da Vida ninguém 
foge.” 

Chico Xavier 

 

 
As mais belas palavras entretecidas em forma de uma 
auréola de gratidão não expressam, realmente, a grandeza 
de que te revestes anjo querido. 

Sendo uma estrela luminífera, escondes a tua claridade 
no corpo físico, a fim de não ofuscares os caminhos que 
percorres, particularmente quando te tornas mãe. 

O brilho, porém, da tua luminosidade exterioriza-se e 
clareia a noite densa do processo de crescimento daqueles 
que vêm aos teus braços, na condição de filhos, na 
ansiosa busca do progresso e da plenitude. 

ANJO MISERICORDIOSO 



Os teus silêncios, nos momentos de testemunho, 
transformam-se em canções de inigualável beleza, dando 
sentido psicológico e harmonia à vida, porque te 
sacrificas em benefício daqueles que Deus te concedeu 
por empréstimo sublime para os conduzires ao Seu coração 
inefável. 

O teu devotamento contínuo constitui a lição preciosa de 
perseverança de quem acredita na Vida e no triunfo do 
Bem Eterno, nunca desistindo de lutar e de doar-te. 

A tua paciência gentil e a tua serena abnegação, mesmo 
nas horas difíceis, são poemas vivos de amor incomum, 
que terminam por transformar as estruturas morais 
humanas deficientes em resistência e vigor para os 
enfrentamentos da reencarnação. 

A tua serenidade, quando tudo parece conspirar contra o 
êxito daqueles que educas, e a tua certeza de que o amor 
tudo pode, convertem- se na segurança que se faz 
indispensável para que a vitória seja alcançada. 

As ingratidões dos filhos não te desanimam, as 
vicissitudes da existência não te desarmonizam, os 
embates do cotidiano não te enfraquecem, e prossegues a 
mesma, sofrida, às vezes, perseverando, porém, nos 
deveres a que te entregas com doação total. 

Aprendeste a sorrir quando os teus filhos estão alegres 
e a chorar ante as suas preocupações e fracassos, nunca 
cedendo espaço ao desespero ou à revolta, quando eles 
não conseguem superar os impedimentos e tombam em 
momentâneos fracassos… 

Nesses momentos, renovada em forças e revestida de 
coragem, ergue-os, dando-lhes as mãos generosas e 
direcionando-lhes os passos no rumo certo, a fim de que 
recomecem e se recuperem. 

Estejas na opulência ou na pobreza total, a tua 
maternidade é sinal do poder de Deus que te consagrou 
como co-criadora, na condição de anjo do lar, a fim de 



que o mundo cresça e a vida humana alcance a meta para 
a qual foi organizada. 

É certo que nem todos os filhos sabem compreender a tua 
grandeza, os teus sacrifícios e lutas, mas isso não te 
é importante. 

Consideras antes que o teu é o dever de amá-los em 
quaisquer situações em que se encontrem, educando-os sem 
cessar, amparando-os continuamente e emulando-os ao 
avanço com os seus próprios pés, mesmo quando tenham as 
pernas trôpegas e feridos os sentimentos. 

Sabes que as melhores condecorações para exornarem os 
heróis são as cicatrizes internas que permanecem no 
coração e na alma do lutador após as refregas. Por isso 
mesmo, insistes e perseveras sem descanso, trabalhando 
com esses diamantes brutos que deves lapidar, a fim de 
que permitam o brilho da Estrela Polar – Jesus! – no 
recesso do ser. 

...E se, por acaso, a desencarnação te arrebatar do 
corpo, impedindo- te continuar cuidando deles, 
permanecerás, no Além-túmulo, inspirando-os, 
acariciando-os e envolvendo-os em vigorosa proteção. 

Doce mãezinha! 

Quando as criaturas da Terra dedicam um dia ao teu amor, 
apenas um entre 364 outros, sinalizando que já estão 
despertando para o significado do teu apostolado, apesar 
das imposições mercadológicas que esperam lucros, nessa 
oportunidade, quando todos deveriam oferecer-te somente 
amor, desejamos homenagear-te, envolvendo-te em ternura 
e em gratidão, pela nobre tarefa que desempenhas e pelas 
bênçãos que a todos nos concedes. 

Maria, a Mãe Santíssima da Humanidade, coroe-te de paz 
e de alegria, no teu e em todos os dias da tua 
existência, anjo misericordioso de todos nós! 

Divaldo Franco Pelo Espírito Amélia Rodrigues. 



 

 

 

Quem goste de pessimismo, e se queixe de solidão, observe se alguém estima 
repousar no espinheiro. 

Pense que se não houvesses nascido para melhorar o ambiente em que vives, 
estarias decerto em Planos Superiores. 

Com a lamentação é possível deprimir os que mais nos ajudam. 

Se pretenderes auxiliar a alguém, começa mostrando alegria. 

A conversa triste com os tristes deixam os tristes muito mais tristes. 

Quem disser que Deus desanimou de amparar a Humanidade, medite na 
beleza do Sol, em cada alvorecer. 

Se tiveres de chorar por algum motivo que consideres justo, chora 
trabalhando, para o bem, para que as lágrimas não se te façam inúteis. 

Nos dias de provação, efetivamente, não seriam razoáveis quaisquer 
espetáculos de bom humor, entretanto, o bom ânimo e a esperança são luzes 

e bênçãos em qualquer lugar. 

Guarda a lição do passado, mas não percas tempo lastimando aquilo que o 
tempo não pode restituir. 

Quando estiveres à beira do desalento pergunta a ti mesmo se estás num 
mundo em construção ou se estás numa colônia de férias. 

Deus permitiu a existência das quedas d’água para aprendermos quanta força 
de trabalho e renovação podemos extrair de nossas próprias quedas. 

Não sofras pensando nos defeitos alheios; os outros são espíritos, quais nós 
mesmos, em preparação ou tratamento para a Vida Maior. 

Se procuras a paz, não critiques e sim ajuda sempre. 

Indica a pessoa que teria construído algo de bom, sem suor e sofrimento. 

Toda irritação é um estorvo no trabalho. 

ESPERANÇA 



Deixa um traço de alegria onde passes e a tua alegria será sempre 
acrescentada mais à frente. 

Quem furta a esperança, cria a doença. 

O sorriso é sempre uma luz em tua porta. EMMANUEL 

 

 

 

“Creio que a importância do Evangelho de Jesus em 

nossa evolução espiritual é semelhante à importância 
do Sol na sustentação da nossa vida física.” CHICO 

XAVIER 

  

 

 

 

  

AVISO 
 

 
ATENÇÃO 

Caros irmãos, dado às obras que a Associação precisa realizar para melhor acolher aqueles que a 
procuram, algumas pessoas têm-nos abordado no sentido de colaborar com a Casa auxiliando nas 
despesas desta Instituição; assim orientamos a todos aqueles que se disponham a tal, somente o façam 
através dos responsáveis pela Casa e procurem nossa Secretaria. Saibam que a Associação é uma 
Instituição sem fins lucrativos e que toda a assistência por ela prestada é absolutamente gratuita. Aos 
senhores médiuns (efetivos) e conselheiros, informamos que deverão procurar a Secretaria para 
atualizar seus cadastros e tomar ciência das obras que se pretende, pois são para benefício de todos e 
manutenção do Patrimônio legado pelos fundadores. 
 

PENSAMENTO DO MÊS 
 

 


